
m a s de s ímbolos , e t r aba lha en t ão com 
es t e s e s q u e m a s e s ímbolos . U m objecto é 
j á p e n s a d o como u m s ímbolo , um sinal , 
r e p r e s e n t a t i v o de relações fixas empír icas 
que h a b i t u a l m e n t e não são p e n s a d a s anali­
t i c a m e n t e . O que fazemos com os objectos , 
fazemo-lo i gua lmen te com as relações en t r e 
objec tos , e depois com as relações cada vez 
ma i s complexas en t re e s t a s re lações : ass im 
se vão es t ra t i f icando os s ímbolos com os 
s ímbolos , sem q u e pensemos a t odo o mo­
m e n t o no seu con t e i i do ; m a s es te es tá im­
plíci to no símbolo, e p o d e sempre que seja 
prec iso ser r eduz ido ao dado por divisão 
d icotómica das re lações . O concei to á tomo 
ou electrão é u m s ímbolo des te t ipo , e é 
sempre reduz ido ao d a d o q u a n d o se t o r n a 
p rec i so , e a ciência t eó r ica em geral é sem­
pre r eduz ida ao dado (pos i t iv ismo in t eg ra l , 
radical) , q u a n d o u m a crise su rge no seu 
campo . Sobre os dados recons t ró i en t ão 
n o v a p i r âmide de relações e s ímbolos que 
coo rdenam sob nova forma os dados : T a l 
ó o que sucedeu com a p a s s a g e m da ciência 
clássica à ac tua l . A t eo r i a de E ins te in , os 
Q u a n t a , são n o v a s coordenações simbólicas 
do conjunto de dados , i s to é, da to ta l iza­
ção da exper iência . E se a ciência clás­
sica faz pa r te i n t e g r a n t e da ac tua l , é porque 
os s ímbolos da ac tua l são relações que es­
tabelecem u m a s ín tese mais gera l . T o d o 
es t e m o v i m e n t o é t o r n a d o possível pela 
forma como é e laborada , mane jada a rela­
ção ; o m o v i m e n t o por mui to complexo que 
seja, va i s empre dos corre la tos à re lação , 
e da re lação aos c o r r e l a t o s ; sem perder , 
n e s t e movimento a u n i d a d e , nem des t ru i r 
o complexo [correlatos-relação] . Daí u m a 
flexibil idade ex t r ema no mov imen to h is tó­
rico da ciência, uma g r a n d e poss ib i l idade 
de mov imen tos , u m a poss ib i l idade cons­
t a n t e de adap tação do p e n s a m e n t o aos 
fac tos . D a í a poss ib i l idade de p rogres são , 
de avanço his tór ico n o t e m p o e a sua as-
cenção . 

D a í a inda a p rogressão no sen t ido da 
u n i d a d e , apesar dos processos analí t icos 
da c i ênc ia ; daí a solidez, a coerência , que 
a faz res i s t i r aos choques dos factos, da 
especu lação e da crít ica. Da í a sua disci­
pl ina, que pe rmi t e u m processo científico 
ge ra l , u m p e n s a m e n t o comum, apesa r da 
d ivers idade de espí r i tos e t endênc ias , e do 
caos n a d ive r s idade do dado e das a t i tu­
des a n t e o d a d o . E que no fundo dis to 
t u d o e s t á o ca rác te r psicológico comum da 

relação a da r un idade ao mov imen to , e as 
ca rac te r í s t i cas ac ima a p o n t a d a s da relação, 
a ge ra r a un idade , a flexibilidade e a coe­
rência ao t odo no meio da sua sensibili­
dade . 

O con t rá r io , p rec i samen te , sucede em 
Metafísica. E s t a t e n d e c o n s t a n t e m e n t e em 
r o m p e r os laços que l igam a relação aos 
cor re la tos , e a dar i ndependênc ia e au to ­
nomia à re lação em si. Ass im ela t ende a 
passa r p o r um sa l to directo ao l imite , e a 
fazer abso lu tos de t o d a s as re lações to rna ­
das a u t ó n o m a s , incond ic ionadas , liber-
t an d o -a s dos co r r e l a to s . 

E s t e ó o vício psicológico capi ta l da 
Metafísica. D a q u i r e su l t a i m e d i a t a m e n t e 
que o p e n s a m e n t o metafísico se dir ige 
n u m a só di recção, sem recuo possível ao 
d a d o ; daqu i r e su l t a a sua impermeabi l i ­
dade à exper iência , os seus cons t an t e s con­
flitos com es t a , a sua i r reduc t ib i l idade ao 
d a d o ; d a q u i r e su l t a a impossibi l idade do 
duplo movimento en t r e o dado e o sím­
bolo, a imposs ib i l idade de coordenação , o 
conflito da un idade com a d ivers idade , do 
ser com o não ser, do mov imen to com o 
es tá t ico , da s ín tese com a aná l i se , do t o d o 
com as p a r t e s ; d a q u i resu l ta a anqui lose 
do p rocesso , que a p a r t i r de u m ce r to 
pon to n ã o pode mover-se nem p a r a a frente 
nem p a r a t r a z , i s to é, nem pa ra m a i s a l tos 
s ímbolos coo rdenadores , n e m p a r a os cor­
re la tos ; d a q u i a inda o empobrec imen to 
fatal pela imposs ib i l idade de en r iquec imen to 
à cus t a do dado , e a e s t a g n a ç ã o . Daí por­
t a n t o a imposs ib i l idade de p r o g r e s s o : o 
s is tema, ao fim de cer to desenvo lv imento , 
esbarra-se n u m beco sem sa ída , e n t r a em 
conflito com o Rea l , não pode mais avançar . 
Roda en t ão sobre si p rópr io , e a t raza-se 
an te a m a r c h a h is tór ica do espí r i to h u m a n o . 
O cor te de l igações en t re a re lação e os 
cor re la tos , m a t a o s i s tema, pet r i f ica-o; e 
i s to t a n t o ma i s , q u a n t o o s ímbolo metafí­
sico e s t á longe dos cor re la tos fundamen­
ta i s . Ps ico log icamente a Metafísica ó como 
u m a p l a n t a a quem co r t amos as r a ízes , e 
não pode j á nu t r i r - se ; n a ciência proce-
de-se a mergu lh ias c o n s t a n t e s ; a Metafís ica, 
perd idas ou c o r t a d a s as raízes , quer subi r 
nos ares . e finda em á rvore seca, sem seiva, 
nem folhas, esque le to n ú de r amar i a brace­
j a n d o nos a res . A sensação de falta de 
vida, de recusa , de artif icialismo, dos s is­
t e m a s metafísicos t em n i s to a sua o r i g e m ; 
tal é a razão a inda porque t a i s s i s temas 


